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Introdução        1 

Você encontra neste capítulo informações referentes ao 
conteúdo e à utilização deste manual. 

Conteúdo Deste Manual 

O manual está dividido em seis partes com os seguintes 
conteúdos: 
 
Capítulo 1 INTRODUÇÃO - Informa o conteúdo, a maneira 
de utilizar e as convenções deste manual. 
 
Capítulo 2 APRESENTANDO A ELO.2148/O - Contém 
uma visão geral da ELO.2148/O, suas principais 
características e funcionamento. 
 
Capítulo 3 CONFIGURAÇÃO - Mostra como configurar a 
ELO.2148/O para funcionamento de acordo com as 
características da ligação/instalação. 
 
Capítulo 4  INSTALAÇÃO - Apresenta instalação física da 
ELO.2148/O, assim como, a ligação com o 
Medidor/Totalizador. 
 
Capítulo 5 OPERAÇÃO - Informa a maneira de proceder, 
depois de ligada a ELO.2148/O, quanto a operação e 
determinação de algum problema na comunicação. 
 
Apêndice A ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS - Descreve as 
características técnicas da ELO.2148/O. 
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Onde Obter Mais Informações 

Em caso de dúvidas entre em contato com o Departamento de 
Suporte da ELO Sistemas Eletrônicos S.A., através do correio 
eletrônico suporte@elonet.com.br. 
 
Não esqueça de, antes de contatar a ELO, formular suas 
dúvidas, relacionando dados importantes como versões, 
modelos, configurações e outros detalhes que julgar 
importante. 

Convenções Deste Manual 

Veja as seguintes explicações sobre as convenções de 
estilos de impressão: 
 
Negrito  Indica alguns trechos do texto que precisam ser 
destacados e as mensagens exibidas no equipamento. 
 
Itálico  Salienta alguns termos não utilizados na linguagem 
portuguesa e nomes de capítulos e apêndices 
referenciados. Exemplo: Apêndice A - Especificações 
Técnicas. 
 
OBSERVAÇÃO: Indica que o texto incluso nesse parágrafo 
deve ser lido atentamente, pois ele pode conter alguma 
exceção ou informação importante para o correto 
funcionamento do equipamento. 
 
ATENÇÃO: Representa um sinal de advertência, ou seja, 
PARE! Portanto, a leitura desse parágrafo é indispensável, 
pois contém informações importantes referentes ao 
equipamento. 
 
Nossos produtos estão em processo contínuo de 
aperfeiçoamento e nos reservamos o direito de fornecê-los 
com diferenças ao descrito. 
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Apresentando a ELO.2148/O 2 

A Unidade de Saída Estendida - ELO.2148/O foi 
desenvolvida com a finalidade de converter informações 
fornecidas serialmente por Medidores/Totalizadores via 
Saída Serial de Usuário através de par de fios/conector 
óptico ou fibra óptica, para a forma paralela, ou seja, cada 
informação dos dados de entrada esteja discriminada em 
um borne de saída. Além desta paralelização, ela possui 
saídas seriais nos padrões RS232C e RS485 capazes de 
retransmitir os dados recebidos serialmente na mesma 
velocidade (110 bps) ou em velocidades maiores, 
compatíveis com a maioria dos equipamentos de 
comunicação de dados existentes. 
 
O objetivo a ser atingido com esta conversão de sinal serial 
para paralelo é discriminar as informações relativas aos 
postos diários, intervalo de integração e taxa de pulsos 
proporcional ao valor das grandezas elétricas medidas, a fim 
de simplificar a interligação do Medidor/Totalizador a 
sistemas de controle. 
 
No caso da utilização das saídas seriais, além das duas 
existentes (uma RS232C e outra RS485), é possível utilizar 
mais uma saída serial que pode ser programada para ter 
padrões RS232C ou RS485. 
 
O gabinete da ELO.2148/O prevê compatibilidade a nível de 
furação de painel, com os Medidores/Totalizadores sendo 
de simples instalação e desinstalação. 
 
É possível, através de alteração na configuração da 
ELO.2148/0, fazer com que sejam convertidas informações 
fornecidas serialmente por Medidores/Totalizadores 
unidirecionais ou bidirecionais. 
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Configuração        3 

A configuração da ELO.2148/O é realizada através de 
estrapes localizados em sua placa. Pode-se configurar a 
ELO.2148/O para receber informações de 
Medidores/Totalizadores unidirecionais ou bidirecionais, 
considerar os pulsos recebidos como reversão simples ou 
dupla, programar a velocidade de retransmissão dos dados, 
programar mais uma saída serial padrão RS232C ou RS485 
e ainda, selecionar a entrada de dados da ELO.2148/O para 
receber as informações fornecidas pelo Medidor /Totalizador 
por par de fios/conector óptico ou fibra óptica. 
 
ATENÇÃO: Sempre que se modificar um estrape deve-se 
provocar uma falta de energia para que a função alterada 
seja assumida. No caso de modificar o estrape JP14, é 
importante conferir as ligações, visto que alguns terminais 
mudam de função. 

Estrapes 

ESTRAPE FUNÇÃO 

JP1 não utilizado 

JP2 seleciona entrada serial tipo par de 
fios/conector óptico 

JP3 seleciona entrada serial tipo fibra óptica 

JP4 seleciona a forma de reversão 

Com estrape - reversão simples 
Sem estrape - reversão dupla 

JP5 seleciona velocidade da saída de 
retransmissão serial para 110 bauds 

JP6 seleciona velocidade da saída de 
retransmissão serial para ser programada por 
JP7, JP8, JP9 ou JP10 
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JP7 velocidade da saída de retransmissão de 
9600 bps 

JP8 velocidade da saída de retransmissão de 
4800 bps 

JP9 velocidade da saída de retransmissão de 
2400 bps 

JP10 velocidade da saída de retransmissão de 
1200 bps 

JP11 ativa bornes 29, 30 e 32 para utilização de 
outra saída RS485 

JP12 ativa bornes 32, 33 e 34 para utilização de 
outra saída RS232 

JP13 não utilizado 

JP14 Seleciona tipo de entrada serial 

Com  estrape – conexão com 
Medidores/Totalizadores bidirecionais 

Sem estrape – conexão com 
Medidores/Totalizadores unidirecionais 

JP1 e JP13 

Os estrapes JP1 e JP13 não são utilizados pelo usuário, 
sendo de responsabilidade do fabricante. 
 
OBSERVAÇÃO: Estes dois estrapes não devem ser 
alterados sob pena de comprometer o funcionamento das 
saídas do equipamento. 

JP2 e JP3 

A ELO.2148/O possui duas opções de entrada física de 
dados seriais: uma utilizando o conector óptico/par de fios e 
outra utilizando fibra óptica. Salientamos que a entrada de 
fibra óptica deve ser utilizada com Medidores/Totalizadores 
com saída específica para fibra óptica ou pela ligação de 
outra ELO.2148/O através da sua saída de fibra óptica. Os 
estrapes JP2 e JP3 selecionam a entrada serial a ser 
utilizada. O JP2 define que a entrada é feita via par de 
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fios/conector óptico, e o JP3 define que a entrada é feita via 
fibra óptica.  
 
OBSERVAÇÃO: É importante que seja selecionado 
somente um dos dois estrapes. 

JP4 

O estrape JP4 seleciona a interpretação dos pulsos 
fornecidos pelo Medidor/Totalizador como reversão simples 
ou reversão dupla. Utilizando o estrape JP4 os pulsos 
recebidos serão interpretados como reversão simples, ou 
seja, um pulso na entrada equivale a uma transição na 
saída da ELO.2148/O. Não utilizando o estrape JP4, os 
pulsos recebidos serão interpretados como reversão dupla, 
ou seja, um pulso na entrada equivale a duas transições na 
saída da ELO.2148/O 
 
Exemplo: 
 
Reversão Simples: 
 

1 pulso 1 pulso=1 transição

Z1

Y1

K

K

BIESTÁVEL

ENTRADA SAÍDA

pulso pulso pulso pulso pulso

ou
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Reversão Dupla: 

1 pulso 1 pulso=2 transições

Z1

Y1

K

K

MONOESTÁVEL

ENTRADA SAÍDA

pulso pulso pulso

 
 
Para maiores informações sobre reversão simples e dupla 
consulte o item Exemplo do capítulo Operação. 

JP5 

O estrape JP5 define a velocidade da saída de 
retransmissão de dados da ELO.2148/O para o 
equipamento que recebe os sinais. Utilizando o estrape JP5 
não deve ser usado o estrape JP6 e a velocidade de 
retransmissão serial será de 110 bps. 

JP6, JP7, JP8, JP9 e JP10 

Caso você queira selecionar outra velocidade disponível, o 
estrape JP6 deve ser utilizado e o estrape JP5 não deve ser 
utilizado. 
 
A seleção da velocidade é feita utilizando-se (somente) um 
dos estrapes JP7, JP8, JP9 ou JP10. Por exemplo: para 
selecionar a velocidade de 1200 bps, deve-se utilizar o 
estrape JP6 e o JP10, observando-se que não podem ser 
utilizado os estrapes JP5, JP7, JP8 e JP9. 
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No caso de uma configuração errônea tipo: utilizar 
simultaneamente os estrapes JP5 e JP6 ou não utilizar nem 
o estrape JP5 e nem o estrape JP6 a saída da ELO.2148/O 
não funcionará. No caso do uso do estrape JP6 e da 
utilização de mais de um ou de nenhum estrape dos JP7, 
JP8, JP9, JP10 a ELO.2148/O considera a velocidade de 
retransmissão de 9600 bps. 

JP11 e JP12 

A ELO.2148/O possui uma saída paralela, uma saída serial 
RS232, uma saída serial RS485 e, também, permite ser 
ativada mais uma saída serial que pode ser RS232 ou 
RS485. Para ativar e definir qual será a terceira saída serial, 
utilize os estrapes JP11 ou JP12. Utilizando o estrape JP11 
será ativada a saída serial RS485, disponíveis nos bornes 
de saída 29, 30 e 32 da ELO.2148/O. No caso da utilização 
do estrape JP12 será ativada a saída a saída serial 
RS232C, disponível nos bornes de saída 32, 33 e 34 da 
ELO.2148/O. 
 
OBSERVAÇÃO: Não podem ser utilizados os estrapes 
JP11 e JP12 ao mesmo tempo. 
 

JP14 

A ELO.2148/O possui duas opções de entrada lógica de 
dados seriais: uma utilizando as informações seriais de 
Medidores/Totalizadores unidirecionais (sem JP14) e outra 
utilizando as informações seriais de 
Medidores/Totalizadores bidirecionais (com JP14). 
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ATENÇÃO: A mudança do estado de JP14 é considerada 
uma operação ilegal quando feita durante o funcionamento 
da unidade. Caso ocorra, a máquina propositalmente perde 
todos os seus dados e para de funcionar. Somente após 
provocada uma falta de energia é que o equipamento 
voltará a funcionar normalmente com sua nova 
configuração. 
 
Aconselhamos que, após a configuração da ELO.2148/O os 
estrapes que não forem utilizados não sejam separados do 
equipamento para que não haja problemas posteriores de 
perda de estrapes. Sugerimos que o estrape seja plugado 
em somente um pino, desta forma não está fechando o 
circuito e ele pode ficar junto a placa. 
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Figura 3.1 - Localização dos estrapes na ELO.2148/O. 
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Configuração de fábrica 

A configuração dos estrapes com que a ELO.2148/O sai da 
fábrica é a seguinte: 

  JP1 
  JP4 
  JP6 
  JP7 
  JP11 
  JP13 
  JP14 

Ou seja, a ELO.2148/O sai configurada de fábrica com as 
seguintes características: 

ESTRAPE FUNÇÃO 
JP1 Não utilizado e não pode ser alterado. 
JP4 Configuração de sinal de saída como 

reversão simples, ou seja, um pulso na 
entrada - uma transição na saída. 

JP6/JP7 Velocidade de retransmissão dos dados de 
saída em 9600 bps. 

JP11 Ativada a terceira saída serial da ELO.2148/O 
sendo esta com características RS485 nos 
bornes de saída 29, 30 e 32. 

JP13 Não utilizado e não pode ser alterado. 
JP14 Configuração da entrada serial. 
 

ATENÇÃO: Dentro da configuração dos estrapes que a 
ELO.2148/O sai da fábrica está o estrape JP2 ou JP3. Este 
estrape é definido de acordo com o cliente. 
 
Anote aqui sua configuração (e cole uma cópia na 
tampa do seu equipamento novo): 
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Saídas 

As saídas estão disponíveis através de bornes e poderão 
ser ligadas a sistemas de controle. 
 
Descrição dos bornes com estrape JP14 (bidirecional): 
 
BORNES  FUNÇÃO 
1 Entrada de alimentação CA  
2 Entrada de alimentação CA 
3 Terminal de terra 
4 Comum da entrada serial 
5 Entrada serial 
6 Comum das saídas do usuário 
7 Saída do Posto Horário   
8 Saída do Posto Horário   
9 Saída do Posto Reativo   
10 Saída do Posto Reativo   
11 Comum das saídas de pulsos 
12 Saída Y1 – pulsos de energia ativa 

positiva (1º ou 4º quadrante) 

13 Saída Z1 (complemento do Y1) 
14 Saída Y2 – pulsos de energia ativa 

negativa (2º ou 3º quadrante) 

15 Saída Z2 (complemento do Y2) 
16 Saída Y3 – pulsos de energia reativa 

positiva (1º ou 2º quadrante) 

17 Saída Z3 (complemento do Y3) 
18 Saída Y4 – pulsos de energia reativa 

negativa (3º ou 4º quadrante) 

19 Saída Z4 (complemento do Y4) 
20 Saída do período de integração 
21 Não usado 
22 Saída serial RS232C (TXD) 
23 Saída serial RS232C (DTR / RTS) 
24 Saída serial (GND) 
25 Não usado 
26 Saída serial RS485 (Bus +) 
 continua... 
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...continuação  
  
27 Saída serial RS485 (Bus -) 
28 Não usado 
29 Saída serial RS232C (TXD) 
30 Saída serial RS232C (DTR / RTS) 
31 Não usado 
32 Saída serial (GND) 
33 Saída serial RS485 (Bus +) 
34 Saída serial RS485 (Bus -) 
35 Não usado 

 
As saídas de Posto Horário e Posto Reativo são definidos 
através da combinação de  dois bits, da seguinte forma:  
 
POSTO HORÁRIO BORNE 8  BORNE 7 
Fora Ponta 1 0 
Ponta 0 1 
Reservado 1 1 
4º Posto 0 0 

 
POSTO REATIVO BORNE 10 BORNE 11 
Fim de interv. Reativo ou 
posto reativo desativado 

0 0 

Indutivo 0 1 
Capacitivo 1 0 
Indutivo e Capacitivo 1 1 

 
(0) – corresponde ao transistor no estado fechado. 
(1) – corresponde ao transistor no estado aberto. 
 
Descrição dos bornes sem estrape JP14 (unidirecional): 
 
BORNES  FUNÇÃO 
1 Entrada de alimentação CA  
2 Entrada de alimentação CA 
3 Terminal de terra 
4 Comum da entrada serial 
5 Entrada serial 
6 Comum das saídas do usuário 
 continua... 
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...continuação  
7 Saída de Ponta 
8 Saída de Fora de Ponta 
9 Saída do reservado 
10 Saída do período de integração 
11 Comum das saídas de pulsos 
12 Saída Y1 
13 Saída Z1 
14 Saída Y2 
15 Saída Z2 
16 Saída Y3 
17 Saída Z3 
18 Saída de posto reativo capacitivo 
19 Saída de posto reativo indutivo 
20 Saída de fim de intervalo de 

reativo 
21 Não usado 
22 Saída serial RS232 (TXD) 
23 Saída serial RS232 (DTR / RTS) 
24 Saída serial (GND) 
25 Não usado 
26 Saída serial RS485 (Bus +) 
27 Saída serial RS485 (Bus -) 
28 Não usado 
29 Saída serial RS232 (TXD) 
30 Saída serial RS232 (DTR / RTS) 
31 Não usado 
32 Saída serial (GND) 
33 Saída serial RS485 (Bus +) 
34 Saída serial RS485 (Bus -) 
35 Não usado 

 
OBSERVAÇÃO: Os bornes 29, 30, 32, 33, e 34 só serão 
ativados conforme configuração dos estrapes JP11 ou 
JP12, para mais informações consulte o item Estrapes. 
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Instalação        4 

Para a instalação da ELO.2148/O a fixação é feita através 
de três parafusos. As dimensões da ELO.2148/O constam 
no Apêndice A - Especificações Técnicas. 
 
A instalação baseia-se na ligação do Medidor/Registrador 
na ELO.2148/O e na correta conexão da saída da mesma. 

Fixação 

A fixação é plenamente compatível com a furação 
padronizada, utilizada nos Registradores. No fundo do 
gabinete existem 3 furos para inserção de parafusos de 
fixação. 

Lacre 

No painel dianteiro da ELO.2148/O existem dois parafusos 
recartilhados e dois pinos, sendo que todos possuem furos 
de lacre. 

Conexão com o Medidor/Totalizador 

A Unidade de Saída Estendida, ELO.2148/O tem como 
entrada as informações enviadas pela saída serial de 
usuário dos Medidores/Totalizadores. 
 
Esta conexão pode ser feita através de par de fios ou 
conector óptico (respeitando o comprimento máximo de 5 
metros para estes fios ou cabos, sob pena de mal 
funcionamento na transmissão das informações), como 
também, através de fibra óptica. Para seleção do tipo de 
entrada leia o item Estrapes. 
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A ligação do par de fios ou do conector de alta isolação 
óptica (ELO.577) do Medidor/Registrador deve ser feita nos 
bornes 4 (comum de entrada serial) e 5 (entrada serial) da 
ELO.2148/O. A seguir mostraremos os tipos de ligação e a 
pinagem usada nos Medidores/Totalizadores e na 
ELO.2148/O. 

Conexão ao Medidor ELO.2180 ou ELO.2113 

No caso do ELO.2180 ou ELO.2113, com utilização de 
conector de alta isolação óptica (ELO.577/ELO.578): 
 

CONECTOR DO 
ELO.2180 

FUNÇÃO CONECTOR DA 
ELO.2148/O 

Pino SU + comum auxiliar Pino 4 

Pino SU -  saída auxiliar Pino 5 

 
OBSERVAÇÃO: O conector de alta isolação 
(ELO.577/ELO.578) pode ser substituído por um par de fios, 
caso não seja necessária a alta isolação. 
 
Consulte a concessionária de energia elétrica sobre esta 
necessidade. 
 

Figura 4.1 - Conexão do ELO.2180 com a ELO.2148/O. 
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Alimentação 

A ELO.2148/O trabalha na  faixa de alimentação de 90 a 
270V. Os bornes de alimentação são 1 e 2. Para 
aterramento utilize o borne 3. 

Conexão com o Equipamento de Controle 

Dependendo do interface de saída utilizado existe a 
limitação de distância entre a ELO.2148/O e o equipamento 
de controle. 
 
Utilizando a saída paralela a limitação de distância entre a 
ELO.2148/O e o equipamento de controle é de 5 m. 
 
Utilizando as saídas seriais RS232C e RS485 a limitação de 
distância entre a ELO.2148/O e o equipamento de controle 
é especificada pela norma correspondente. 
 
Caso seja necessário maiores distâncias deve-se utilizar a 
comunicação via fibra óptica. Respeitando as conexões de 
entrada e saída da comunicação por fibra óptica na lateral 
do gabinete da ELO.2148/O, deve ser feita a conexão 
conforme figura a seguir: 
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Figura 4.2. - Conexão da ELO.2148/O utilizando fibra óptica. 
 
A cada 500 m deve ser instalada uma nova ELO.2148/O. 
Consulte a cartela de instalação da ELO.2148/O para 
maiores detalhes. 
 
ATENÇÃO: Não esqueça de configurar corretamente os 
estrapes de entrada de dados (o JP2 ou JP3), conforme o 
tipo de entrada utilizado (par de fios/conector óptico ou fibra 
óptica) e o estrape JP14, conforme entrada serial 
unidirecional ou bidirecional. 
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Operação        5 

A operação da ELO.2148/O é simples desde que esta esteja 
corretamente ligada ao Medidor/Totalizador e a análise da 
comunicação destes pode ser acompanhada e conferida 
pelos leds indicadores no painel frontal da ELO.2148/O. 

Painel Frontal 

 
 
Figura 5.1 - Painel Frontal da ELO.2148/O. 
 
O indicador LINHA monitora e mostra o teste da linha de 
entrada da ELO.2148/O, ou seja, este indicador deve oscilar 
entre aceso e apagado de acordo com a entrada do sinal na 
ELO.2148/O. Este sinal de entrada tem freqüência de 
acordo com o fluxo de dados do Medidor/Totalizador da 
concessionária. Qualquer diferença em relação ao descrito 
acima indica problemas com o cabo de comunicação. 
 
OBSERVAÇÃO: Se você estiver utilizando o cabo de alta 
isolação óptica ELO.577/578 observe a freqüência com que 
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oscila o led vermelho do cabo ELO.577 e compare-o com o 
indicador LINHA da ELO.2148/O. Se a freqüência for igual 
você tem a indicação que a ELO.2148/O está recebendo os 
sinais do Medidor/Registrador da concessionária.  
 
O indicador COMUNICAÇÃO indica a confiabilidade das 
informações recebidas pela entrada serial. A cada segundo 
(quando um novo conjunto de informações é recebido), este 
indicador deve apagar, se estiver aceso, ou acender se 
estiver apagado. Cada vez que isto não ocorrer, significa 
que os dados não foram recebidos corretamente. Em outras 
palavras, se este indicador não mudar de estado (aceso 
para apagado e vice-versa) a cada segundo, verifique a 
linha de transmissão até o Medidor/Totalizador pois há 
problema nela. 
 
Os indicadores ATIVA e REATIVA indicam o sinal de saída 
da ELO.2148/O em relação ao canal 1 - energia ativa e ao 
canal 2 - energia reativa indutiva ou canal 3 - energia reativa 
capacitiva, dependendo da ativação da tarifa de reativo no 
Medidor/Totalizador que envia os dados a ELO.2148/O. 

Exemplo 

Mostraremos a seguir um exemplo de utilização da 
ELO.2148/O junto a um Medidor/Totalizador da 
concessionária. 
 
A concessionária informa que um pulso do 
Medidor/Totalizador equivale no canal 1 (energia ativa 
positiva) a 15 kW e no canal 2/3 (energia reativa indutiva 
positiva ou capacitiva negativa) a 10 kVAr. 
 



 

Operação  5.3 

Vamos supor que a configuração da ELO.2148/O seja: 
 
  JP2 
  JP4 
  JP6 
  JP7 
  JP12 
  JP14 
 
Esta configuração indica: 
 
— Entrada de dados seriais via par de fios/conector óptico; 
— Reversão simples; 
— Velocidade de transmissão de 9600 bps; 
— Utilização da terceira saída serial com RS232C. 
— entrada de dados seriais bidirecional. 
 
Feita a conferência do sinal de comunicação, vamos 
analisar a saída paralela da ELO.2148/O. No caso da 
configuração utilizada em reversão simples, a cada 
transição na saída da ELO.2148/O equivale a 1 pulso na 
entrada que equivalem 15 kW no canal 1 e 10 kVAr no canal 
2. 
 
Então, se no estado inicial da ELO.2148/O das saídas K / 
Y1 fechado e K / Z1 aberto após a entrada de um pulso 
passará a ser K / Y1 aberto e K / Z1 fechado equivalendo a 
15 kW no canal 1 (energia ativa positiva). 
 
Para a saída do canal 2 (energia reativa indutiva positiva) ou 
do canal 3 (energia reativa capacitiva negativa) conforme a 
natureza da grandeza do pulso de entrada ocorre o mesmo 
procedimento, ou seja, se o pulso for de energia reativa 
indutiva positiva e o estado inicial da ELO.2148/O na saída 
K / Y3 fechado e K / Z3 aberto após a entrada de um pulso 
passará a ser K / Y3 aberto e K / Z3 fechado equivalendo a 
10 kVAr indutivos no canal 2.  
 
Se o pulso for de energia reativa capacitiva negativa e o 
estado inicial da ELO.2148/O na saída K / Y4 fechado e K / 
Z4 aberto após a entrada de um pulso passará a ser K / Y4 



 

Operação  5.4 

aberto e K / Z4 fechado equivalendo a 10 kVAr capacitivos 
no canal 3. 
No caso da configuração da ELO.2148/O ser: 
 
  JP2 
  JP6 
  JP9 
  JP11 
 
Esta configuração indica: 
 
— Entrada de dados seriais via par de fios/conector óptico; 
— Reversão dupla; 
— Velocidade de transmissão de 2400 bps; 
— Utilização da terceira saída serial como RS485. 
— Entrada de dados seriais unidirecional. 
 
Com a informação da concessionária de que um pulso do 
Medidor/Totalizador equivale no canal 1 (energia ativa) a 15 
kW e no canal 2/3 (energia reativa) a 10 kVAr. 
 
Como a USU está configurada para reversão dupla, se no 
estado inicial da USU era das saídas K / Y1 fechado e K / 
Z1 aberto após a entrada de um pulso as saídas oscilarão 
para K / Y1 aberto e K / Z1 fechado e novamente passarão 
para K / Y1 fechado e K / Z1 aberto equivalendo a 15 kW no 
canal 1. 
 
Se o pulso de energia reativa for de natureza indutiva a 
saída K / Y2 que está fechada e K / Z2 que está aberta 
oscilarão para K / Y2 aberto e K / Z2 fechado e, novamente, 
voltarão a posição inicial K / Y2 fechado e K / Z2 aberto 
indicando 10 kVAr indutivos no canal 2. 
 
Se o pulso de energia reativa for de natureza capacitiva 
ocorrerá o mesmo procedimento porém no canal 3: no 
estado inicial K / Y3 fechado e K / Z3 aberto passarão para 
K / Y3 aberto e K/Z3 fechado e voltarão para K / Y3 fechado 
e K / Z3 aberto indicando 10 kVAr capacitivos no canal 3. 
 
 



 

Operação  5.5 

Com estes exemplos identificamos a diferença prática com a 
ELO.2148/O configurada para reversão simples ou dupla e 
entrada serial bidirecional ou unidirecional. 





 

Especificações Técnicas  A-1 

Especificações Técnicas A 

Características Mecânicas 

Dimensões 

Largura: 170 mm 
 
Altura: 111 mm 
 
Profundidade: 90 mm 
 
Peso: 1,70 Kg 

Diagrama de Fixação no Painel (mm) 

Figura A.1 - Diagrama de fixação no Painel. 



 

Especificações Técnicas  A-2 

Características Elétricas 

Alimentação 

90 a 270 Vca ±15% 

Consumo 

Máximo de 8 VA 

Tensão de isolamento da linha de alimentação CA 

2,0 KV AC 

Interface 

·  Entrada 
 

Interface Serial de Usuário unidirecional ou bidirecional por fio ou 
fibra óptica de medidores eletrônicos de energia elétrica, 
conforme definição da Norma ABNT 14522. 

 
·  Saídas 

 
Paralela 
 Configuração Coletor aberto; 
 Tensão máxima com contato aberto: 30 Vcc; 
 Corrente máxima com contato aberto: 0,1 mAcc; 
 Tensão máxima com contatos fechados: 0,8 Vcc; 
 Corrente máxima com contatos fechados: 3 mAcc. 
 Conformidade: Norma NBR 11881. 
 
Serial 
 Padrões RS232C e RS485; 
 Velocidade configurável entre 110, 1200, 2400, 4800 ou 

9600 bps; 
 Por fibra óptica à 110 bps. 



 

Especificações Técnicas  A-3 

 
Fiação e fibra óptica recomendada: 
 
 Cabo 0,5 à 2,5mm2 (distância máxima recomendada de 

5 metros).  
  
 Fibra óptica (distância máxima recomendada de 500 

metros), com as seguintes especificações mínimas: 
 

- Conector ST; 
- Fibra 62,5/125 micrometros; 
- Janela 820 micrometros. 

 

Características dos pulsos de saída 

Tempo mínimo entre duas transições: 85 ms 

Taxa máxima de pulsos: 3300 pulsos em 5 minutos para 
reversão simples e 1500 pulsos para reversão dupla. 

 


